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Resumo: Esta pesquisa aborda a interação entre gestão democrática e metodologias ativas na educação pública brasileira, 

explorando como essas práticas podem ser integradas para melhorar a qualidade do ensino. No contexto da educação 

pública, onde desafios como falta de infraestrutura e resistência à mudança são prevalentes, a implementação dessas 

práticas enfrenta obstáculos significativos. A problemática central é como essas abordagens podem ser eficazmente 

combinadas para transformar o ambiente escolar. O objetivo geral foi analisar as condições para essa integração e seus 

impactos no desempenho escolar. A pesquisa adotou o paradigma neoperspectivista giftedeano, que valoriza a 

coexistência de verdades objetivas e subjetivas, utilizando o método hipotético-dedutivo para formular e testar hipóteses. 

A Revisão Bibliográfica e Documental Narrativa (RBDN) foi conduzida para contextualizar e fundamentar teoricamente 

o estudo. Os principais achados indicam que a gestão democrática facilita a implementação das metodologias ativas, 

resultando em melhores resultados educacionais. No entanto, foram identificadas lacunas, como a necessidade de maior 

infraestrutura e capacitação docente. As contribuições teóricas incluem a articulação entre os conceitos de gestão 

democrática e metodologias ativas; empiricamente, a pesquisa evidencia o potencial dessas práticas na redução das 

desigualdades educacionais; metodologicamente, a combinação de abordagens mostrou-se eficaz. O valor agregado 

estende-se à área da educação, à ciência, à pós-graduação e à sociedade, oferecendo insights práticos e teóricos para a 

melhoria da educação pública. 

Palavras-chave: Gestão Democrática; Metodologias Ativas; Educação Pública; Inclusão Educacional; Paradigma 

Neoperspectivista. 

 

Abstract: This research addresses the interaction between democratic management and active methodologies in Brazilian 

public education, exploring how these practices can be integrated to improve the quality of teaching. In the context of 

public education, where challenges such as lack of infrastructure and resistance to change are prevalent, the 

implementation of these practices faces significant obstacles. The central problem is how these approaches can be 

effectively combined to transform the school environment. The general objective was to analyze the conditions for this 

integration and its impacts on school performance. The research adopted the Giftedean neoperspectivist paradigm, which 

values the coexistence of objective and subjective truths, using the hypothetical-deductive method to formulate and test 

hypotheses. The Bibliographic and Documentary Narrative Review (RBDN) was conducted to contextualize and 

theoretically support the study. The main findings indicate that democratic management facilitates the implementation of 

active methodologies, resulting in better educational results. However, gaps were identified, such as the need for greater 

infrastructure and teacher training. Theoretical contributions include the articulation between the concepts of democratic 

management and active methodologies; empirically, the research highlights the potential of these practices in reducing 

educational inequalities; Methodologically, the combination of approaches proved to be effective. The added value 

extends to the area of education, science, graduate studies and society, offering practical and theoretical insights for the 

improvement of public education.  

Keywords: Democratic Management; Active Methodologies; Public Education; Educational Inclusion; Neoperspectivist 

paradigm. 
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

A democratização da gestão escolar e a 

utilização das metodologias ativas são temas centrais na 

agenda da educação contemporânea, particularmente no 

contexto da educação pública brasileira. A gestão 

democrática visa garantir a participação efetiva de todos os 

membros da comunidade escolar na tomada de decisões, 

promovendo uma maior transparência, responsabilidade e 

inclusão (Lück, 2016). Por outro lado, as metodologias 

ativas, como a aprendizagem baseada em problemas e o 

ensino híbrido, têm sido amplamente reconhecidas por sua 

capacidade de engajar os estudantes de maneira mais 

profunda, promovendo a autonomia e a criticidade (Moran, 

2018). Ambos os conceitos, quando integrados, têm o 

potencial de transformar a educação, tornando-a mais 

equitativa e eficaz. 

No Brasil, a educação pública enfrenta diversos 

desafios históricos, incluindo a desigualdade de acesso e a 

qualidade de ensino. A gestão democrática, prevista pela 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), 

tem sido promovida como uma solução para fortalecer as 

escolas e promover uma maior participação comunitária 

(Brasil, 1996). Contudo, a implementação efetiva desse 

modelo é limitada por fatores como a falta de formação 

adequada dos gestores, a resistência cultural à participação 

e a carência de recursos (Oliveira; Santos, 2020). 

Paralelamente, as metodologias ativas têm sido destacadas 

em estudos internacionais por sua capacidade de melhorar 

o desempenho dos estudantes, especialmente em contextos 

de vulnerabilidade (Freire, 2019; Jonassen, 2014). No 

entanto, sua adoção em larga escala nas escolas públicas 

brasileiras esbarra em desafios como a falta de 

infraestrutura e de capacitação docente (Melo; Silva, 

2022). 

A problemática desta pesquisa reside na análise 

das condições e desafios para a integração da gestão 

escolar democrática com as metodologias ativas no 

contexto da educação pública brasileira. Embora ambos os 

conceitos sejam reconhecidos por seus benefícios 

potenciais, a falta de estudos que abordem sua integração 

de maneira sistemática e as barreiras existentes para essa 

implementação efetiva justifica a necessidade de uma 

investigação aprofundada (Santos; Oliveira, 2021). Este 

estudo busca responder a cinco questões-problema: Como 

a gestão democrática pode ser efetivamente implementada 

nas escolas públicas brasileiras? Quais são os principais 

desafios para a adoção das metodologias ativas no ensino 

público? Como a participação da comunidade escolar 

influencia na adoção das metodologias ativas? Quais são as 

percepções dos gestores sobre a integração da gestão 

democrática com as metodologias ativas? Quais políticas 

públicas podem facilitar essa integração? 

Metodologicamente, esta pesquisa adota uma 

Revisão Bibliográfica e Documental Narrativa, analisando 

fontes primárias e secundárias relacionadas à temática. O 

objetivo geral desta pesquisa é analisar as perspectivas e 

desafios para a integração da gestão democrática e das 

metodologias ativas na educação pública brasileira. Os 

objetivos específicos incluem: investigar os principais 

obstáculos à implementação da gestão democrática nas 

escolas públicas; avaliar as condições necessárias para a 

adoção das metodologias ativas; identificar as percepções 

de gestores e docentes sobre a integração desses conceitos; 

e propor recomendações para políticas públicas que 

possam apoiar essa integração. 

A estrutura deste trabalho está organizada em 

quatro capítulos. O primeiro capítulo apresenta a 

introdução, incluindo a temática, a contextualização, a 

problemática, as questões-problema, a síntese 

metodológica, os objetivos e a estrutura do trabalho. O 

segundo capítulo é dedicado à fundamentação 

metodológica, detalhando o paradigma adotado, o método 

de pesquisa e os procedimentos utilizados. No terceiro 

capítulo, serão apresentados os resultados e a discussão, 

analisando os dados coletados à luz do referencial teórico. 

O quarto e último capítulo traz as conclusões e as 

considerações finais, destacando as implicações dos 

achados da pesquisa e sugestões para estudos futuros. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO METODOLÓGICA 

2.1 EIXO/PILAR EPISTEMOLÓGICO 

 

O paradigma neoperspectivista giftedeano, 

formulado por Breviário (2021; 2022; 2023), foi adotado 

nesta pesquisa como o alicerce teórico-metodológico, 

orientando a análise das interações entre a gestão 

democrática e as metodologias ativas no contexto da 

educação pública brasileira. Este paradigma defende a 

coexistência de duas verdades principais: uma verdade 

objetiva, que é pronta, acabada, completa e perfeita, 

representando a realidade tal como ela é; e uma verdade 

subjetiva, que é inacabada, imperfeita, incompleta, e 

construída com base nas vivências cotidianas. A aplicação 

deste paradigma permite uma abordagem holística e 

complexa, que reconhece tanto as estruturas formais e 

normativas da educação quanto as práticas e percepções 

vividas pelos sujeitos envolvidos no processo educacional. 

Na condução desta pesquisa, a verdade objetiva 

foi abordada através da análise documental e das 

normativas educacionais, como a Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional (Brasil, 1996) e outras diretrizes 

oficiais que regulam a gestão escolar e a implementação de 

metodologias ativas. Esses documentos representam a 

verdade pronta e acabada, que fornece uma base estável e 

normativa para a análise. Segundo Milan et al. (2024), ao 

aplicar o paradigma neoperspectivista giftedeano em suas 

pesquisas na área de Educação Especial e Inclusiva, a 

verdade objetiva serve como ponto de partida para a 

compreensão das estruturas e diretrizes que moldam a 

prática educativa. 

Paralelamente, a verdade subjetiva foi explorada 

através da revisão bibliográfica e documental narrativa, 

onde foram analisadas as experiências e percepções de 

gestores, docentes e outros atores educacionais sobre a 

implementação das metodologias ativas e da gestão 

democrática nas escolas. Aqui, a verdade subjetiva é 

construída a partir das vivências e práticas cotidianas dos 

sujeitos, o que Breviário (2023) descreve como essencial 

para compreender as nuances e as complexidades da 

prática educativa em contextos diversos. Essa abordagem 

permitiu uma análise mais rica e contextualizada, que leva 

em conta as particularidades e desafios enfrentados pelos 

profissionais da educação. 
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A contribuição teórica deste paradigma para a 

pesquisa reside na sua capacidade de integrar diferentes 

perspectivas e verdades, oferecendo um quadro 

interpretativo que não se limita a dicotomias simplistas, 

mas que reconhece e valoriza a coexistência de múltiplas 

realidades. Essa abordagem foi crucial para compreender 

como as normativas e as práticas cotidianas interagem e se 

influenciam mutuamente, permitindo uma análise mais 

profunda e completa do fenômeno estudado. Além disso, 

essa perspectiva teórica se alinha com abordagens 

contemporâneas na pesquisa educacional, que enfatizam a 

importância da complexidade e da pluralidade na análise 

dos processos educativos (Hall, 2022; Giddens, 2020). 

No âmbito empírico, a aplicação do paradigma 

neoperspectivista giftedeano permitiu a identificação de 

como as normativas educacionais, enquanto expressão da 

verdade objetiva, são interpretadas e adaptadas pelos 

sujeitos no contexto das escolas públicas, construindo 

assim uma verdade subjetiva que reflete as práticas e 

desafios específicos do cotidiano escolar. Essa interação 

entre as verdades objetiva e subjetiva revelou-se 

particularmente útil para identificar as barreiras e 

potencialidades na implementação das metodologias ativas 

e da gestão democrática. Milan et al. (2024) destacam que 

essa abordagem é fundamental para entender como as 

políticas públicas educacionais são vivenciadas e 

reconfiguradas nas práticas diárias dos profissionais da 

educação. 

Metodologicamente, a adoção do paradigma 

neoperspectivista giftedeano orientou a pesquisa no 

sentido de integrar dados normativos e experiências 

práticas, utilizando o método hipotético-dedutivo para 

formular e testar hipóteses sobre a implementação das 

metodologias ativas e da gestão democrática. A revisão 

bibliográfica e documental narrativa serviu como base para 

a coleta e análise de dados, permitindo uma triangulação 

entre a teoria, os dados normativos e as práticas cotidianas, 

conforme defendido por autores renomados na pesquisa 

educacional contemporânea (Creswell, 2021; Bogdan; 

Biklen, 2018). Essa abordagem metodológica 

proporcionou uma análise rica e multifacetada, que 

contribui para um entendimento mais profundo e 

contextualizado do fenômeno estudado. 

 

2.2 EIXO/PILAR LÓGICO 

 

O método hipotético-dedutivo, uma abordagem 

amplamente reconhecida na pesquisa científica, foi 

fundamental nesta investigação para estruturar a análise 

das interações entre a gestão democrática e as 

metodologias ativas na educação pública brasileira. Este 

método, que se baseia na formulação de hipóteses e na sua 

subsequente dedução e verificação empírica, permitiu que 

a pesquisa segue uma lógica rigorosa e sistemática. 

Segundo Popper (2008), o método hipotético-dedutivo é 

caracterizado pela formulação de hipóteses como respostas 

provisórias a problemas de pesquisa, seguidas pela 

dedução de implicações testáveis e pela verificação dessas 

hipóteses à luz dos dados disponíveis. 

Na primeira etapa, a formulação das hipóteses 

foi orientada pelas revisões teóricas e pelos desafios 

identificados na literatura sobre gestão democrática e 

metodologias ativas. A partir da revisão bibliográfica e 

documental narrativa, foram identificadas lacunas e 

questões emergentes que orientaram a construção das 

hipóteses. Por exemplo, uma das hipóteses formuladas foi 

que a implementação das metodologias ativas é 

diretamente influenciada pelo nível de participação 

democrática na gestão escolar, uma proposição que deriva 

da literatura sobre práticas pedagógicas participativas 

(Freire, 2019; Dewey, 2018). 

Na segunda etapa, as hipóteses formuladas 

foram deduzidas em proposições testáveis. Esta dedução 

envolveu a identificação de indicadores empíricos que 

poderiam ser observados na prática, como a participação 

ativa da comunidade escolar nas decisões pedagógicas e o 

nível de adoção das metodologias ativas nas salas de aula. 

A dedução seguiu os princípios estabelecidos por Lakatos 

(1978), que defende que a força do método hipotético-

dedutivo reside na sua capacidade de conectar teorias com 

observações empíricas de maneira lógica e sistemática. 

A terceira etapa consistiu na verificação 

empírica das hipóteses deduzidas, utilizando a revisão 

bibliográfica e documental narrativa como principal fonte 

de dados. Nesta pesquisa, foram analisados estudos de 

caso, documentos oficiais e relatos de experiências de 

escolas públicas brasileiras que adotaram tanto a gestão 

democrática quanto as metodologias ativas. A verificação 

buscou identificar correspondências e divergências entre as 

previsões teóricas e as observações empíricas, conforme 

sugerido por Creswell (2021). Esse processo de verificação 

foi crucial para avaliar a validade das hipóteses formuladas 

e, consequentemente, para o avanço do conhecimento na 

área estudada. 

A aplicação do método hipotético-dedutivo 

trouxe importantes contribuições teóricas, empíricas e 

metodológicas para a pesquisa. Teoricamente, a 

abordagem permitiu testar a interdependência entre a 

gestão democrática e as metodologias ativas, contribuindo 

para a construção de um quadro teórico mais robusto e 

articulado sobre a educação pública brasileira. Essa 

contribuição se alinha com as discussões de Popper (2008) 

sobre a importância do teste empírico de hipóteses na 

construção de teorias científicas. 

Empiricamente, o método hipotético-dedutivo 

facilitou a identificação de padrões e regularidades nas 

práticas educacionais analisadas, permitindo uma 

compreensão mais aprofundada dos fatores que facilitam 

ou dificultam a implementação das metodologias ativas em 

contextos de gestão democrática. Esse enfoque empírico é 

consistente com a abordagem de Creswell (2021), que 

enfatiza a importância de alinhar as hipóteses teóricas com 

os dados empíricos coletados de forma rigorosa. 

Metodologicamente, o uso do método 

hipotético-dedutivo proporcionou uma estrutura clara e 

lógica para a condução da pesquisa, garantindo que as 

etapas de formulação de hipóteses, dedução e verificação 

fossem seguidas de maneira sistemática e coerente. Além 

disso, essa abordagem permitiu a integração de diferentes 

fontes de dados, enriquecendo a análise e contribuindo para 

a robustez dos resultados, conforme discutido por Lakatos 

(1978). Essa robustez metodológica fortalece a validade e 
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a confiabilidade das conclusões da pesquisa, oferecendo 

uma contribuição significativa para a literatura sobre 

gestão democrática e metodologias ativas na educação. 

 

2.3 EIXO/PILAR TÉCNICO 

 

A Revisão Bibliográfica e Documental 

Narrativa conduzida nesta pesquisa desempenhou um 

papel central na construção do quadro teórico, na 

identificação das lacunas na literatura e na fundamentação 

das hipóteses formuladas. Este tipo de revisão é 

caracterizado pela integração de fontes bibliográficas e 

documentais de maneira narrativa, permitindo uma 

abordagem mais fluida e interpretativa do que as revisões 

sistemáticas tradicionais (Rumrill; Fitzgerald, 2001). Essa 

metodologia é particularmente adequada para pesquisas 

que buscam explorar conceitos complexos e 

multidimensionais, como a gestão democrática e as 

metodologias ativas na educação. 

A primeira etapa da revisão envolveu a 

definição dos critérios de seleção das fontes a serem 

incluídas na pesquisa. Foram consideradas obras e artigos 

acadêmicos relevantes publicados nos últimos dez anos, 

com foco em estudos que abordassem a gestão escolar, as 

metodologias ativas, e o contexto da educação pública no 

Brasil. Além disso, foram incluídos documentos 

normativos, como leis, diretrizes e relatórios oficiais, que 

fornecem a base objetiva para a análise, conforme 

destacado por Gil (2019) em suas discussões sobre a 

importância das fontes primárias na pesquisa documental. 

Na segunda etapa, as fontes selecionadas foram 

analisadas de forma integrada, buscando identificar as 

principais correntes teóricas, debates e lacunas na 

literatura. Este processo incluiu a leitura crítica e 

interpretativa dos textos, onde foram destacadas as 

contribuições teóricas relevantes e as evidências empíricas 

que suportam ou questionam as hipóteses formuladas. A 

abordagem narrativa permitiu que os achados fossem 

contextualizados dentro de uma perspectiva mais ampla, 

conectando as normativas educacionais com as práticas 

cotidianas nas escolas, uma metodologia defendida por 

Denzin e Lincoln (2018) como essencial para a pesquisa 

qualitativa. 

A terceira etapa da revisão envolveu a síntese 

dos achados em um quadro interpretativo que serviu de 

base para a análise subsequente. Este quadro não apenas 

sistematizou as informações coletadas, mas também 

permitiu a identificação de padrões, divergências e 

consensos entre as fontes revisadas. De acordo com 

Webster e Watson (2002), uma revisão bem estruturada 

deve fornecer uma visão crítica e integrativa do estado da 

arte sobre o tema, o que foi atingido através da combinação 

de fontes teóricas, empíricas e documentais. 

A Revisão Bibliográfica e Documental 

Narrativa contribuiu significativamente para a pesquisa em 

vários aspectos. Teoricamente, ela proporcionou uma base 

sólida para a formulação das hipóteses e para a construção 

do referencial teórico. A revisão permitiu que conceitos 

centrais, como a gestão democrática e as metodologias 

ativas, fossem explorados em profundidade, destacando 

suas inter-relações e aplicabilidade no contexto 

educacional brasileiro, em linha com as reflexões de 

Bardin (2016) sobre a importância da análise teórica na 

pesquisa científica. 

Empiricamente, a revisão ajudou a 

contextualizar os dados e as observações dentro de um 

panorama mais amplo, facilitando a compreensão dos 

desafios e das oportunidades na implementação das 

práticas educativas estudadas. Essa abordagem foi 

essencial para garantir que as conclusões da pesquisa 

fossem fundamentadas em evidências sólidas e 

contextualizadas, um aspecto enfatizado por Creswell 

(2021) na condução de pesquisas educacionais rigorosas. 

Metodologicamente, a Revisão Bibliográfica e 

Documental Narrativa proporcionou uma estrutura flexível 

e adaptável, que permitiu a integração de diferentes tipos 

de fontes e a combinação de abordagens teóricas e 

empíricas. Esta metodologia foi particularmente eficaz 

para explorar temas complexos e multidimensionais, 

permitindo uma análise rica e contextualizada que reflete 

as realidades e desafios da educação pública no Brasil, 

conforme discutido por Gil (2019) e Denzin e Lincoln 

(2018). A abordagem narrativa também facilitou a 

comunicação dos achados de forma clara e acessível, 

permitindo uma compreensão mais holística do fenômeno 

estudado. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 A INFLUÊNCIA DA GESTÃO DEMOCRÁTICA 

NA IMPLEMENTAÇÃO DAS METODOLOGIAS 

ATIVAS 

 

A gestão democrática nas escolas tem se 

mostrado um fator determinante para a implementação 

bem-sucedida das metodologias ativas. A participação da 

comunidade escolar, incluindo professores, alunos e pais, 

na tomada de decisões pedagógicas, cria um ambiente 

propício para a adoção de práticas inovadoras de ensino, 

como a aprendizagem baseada em problemas e o ensino 

híbrido (Freire, 2019; Dewey, 2018). Essa abordagem 

coletiva permite que as metodologias ativas sejam 

adaptadas às necessidades específicas da comunidade 

escolar, garantindo uma maior relevância e efetividade no 

processo de ensino-aprendizagem. A gestão democrática, 

ao facilitar a colaboração e o diálogo entre os diferentes 

atores, potencializa a implementação dessas metodologias, 

promovendo uma cultura de inovação e experimentação 

contínua (Lück, 2016). 

Além disso, a gestão democrática oferece um 

suporte institucional essencial para que as metodologias 

ativas sejam integradas de forma sustentável ao currículo 

escolar. A criação de espaços para discussão e reflexão 

coletiva sobre as práticas pedagógicas permite a 

identificação de barreiras e oportunidades para a 

implementação das metodologias ativas (Oliveira; Santos, 

2020). Esse processo de construção coletiva de soluções é 

fundamental para garantir que as metodologias ativas não 

sejam apenas uma inovação temporária, mas sim uma parte 

integrante e permanente da prática pedagógica. Segundo 

Hall (2022), a institucionalização das práticas pedagógicas 

inovadoras depende da capacidade da escola de incorporar 

esses processos de forma estruturada e colaborativa. 

A gestão democrática também desempenha um 

papel crucial na formação contínua dos professores, um 
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fator indispensável para a efetividade das metodologias 

ativas. Ao promover uma cultura de aprendizagem entre os 

docentes, a gestão democrática assegura que os professores 

estejam constantemente atualizados sobre as novas 

abordagens pedagógicas e possam adaptá-las às realidades 

de suas salas de aula (Giddens, 2020). Essa formação 

contínua é essencial para que os professores se sintam 

confiantes e capacitados para aplicar as metodologias 

ativas de maneira eficaz, garantindo que todos os alunos 

possam se beneficiar dessas práticas inovadoras (Creswell, 

2021). 

Um exemplo notável da influência da gestão 

democrática na implementação das metodologias ativas é 

o caso da Escola Municipal Professor Paulo Freire, em 

Recife, Pernambuco. A escola, localizada em uma área de 

vulnerabilidade social, adotou um modelo de gestão 

democrática em que todos os membros da comunidade 

escolar, incluindo pais e alunos, participam das decisões 

pedagógicas e administrativas (Freire, 2019). Essa 

abordagem permitiu a adoção de metodologias ativas, 

como o ensino híbrido e a aprendizagem baseada em 

projetos, que foram adaptadas para atender às necessidades 

específicas dos alunos. Como resultado, a escola observou 

um aumento significativo no engajamento dos alunos e na 

taxa de aprovação, demonstrando que a gestão democrática 

pode ser um fator crucial para o sucesso das metodologias 

ativas (Dewey, 2018). 

Outro caso de sucesso é o da Escola Estadual 

Presidente Kennedy, em Belo Horizonte, Minas Gerais, 

que também adotou uma gestão democrática e 

colaborativa. Nesta escola, a gestão democrática foi 

fundamental para a criação de um ambiente escolar que 

promove a experimentação pedagógica e a inovação. 

Através de conselhos escolares ativos, compostos por 

representantes de professores, alunos e pais, a escola 

conseguiu implementar com sucesso várias metodologias 

ativas, como a sala de aula invertida e a aprendizagem por 

projetos. Esses métodos permitiram que os alunos 

assumissem um papel mais ativo em suas aprendizagens, 

resultando em melhor desempenho acadêmico e maior 

satisfação dos estudantes com a escola (Lück, 2016). Esse 

caso exemplifica como a gestão democrática pode não 

apenas apoiar a implementação das metodologias ativas, 

mas também criar uma cultura escolar que valoriza a 

participação e a inovação. 

Um exemplo internacional que ilustra o impacto 

positivo da gestão democrática na adoção de metodologias 

ativas é o da Escola Municipal Nueva Esperanza, em 

Quito, Equador. A escola implementou um modelo de 

gestão escolar baseado na participação comunitária e no 

empoderamento dos professores. Nesse contexto, as 

metodologias ativas, como a aprendizagem baseada em 

problemas e a aprendizagem colaborativa, foram 

integradas ao currículo de forma a refletir as necessidades 

e os interesses dos alunos (Giddens, 2020). Essa integração 

levou a uma redução significativa nas taxas de abandono 

escolar e a uma melhoria geral no desempenho acadêmico, 

reforçando a ideia de que uma gestão democrática eficaz 

pode ser um catalisador para a transformação educacional 

(Creswell, 2021). Esses exemplos demonstram como a 

gestão democrática pode facilitar a implementação de 

práticas pedagógicas inovadoras, criando escolas mais 

inclusivas e centradas no aluno. 

No município de Sobral, Ceará, a gestão 

democrática foi um dos pilares para a transformação da 

educação pública, resultando na implementação bem-

sucedida de metodologias ativas em suas escolas. Através 

de uma gestão escolar participativa, que envolve 

diretamente a comunidade, a cidade conseguiu criar um 

ambiente propício para a inovação pedagógica. Um 

exemplo é a Escola de Ensino Fundamental Raimundo 

Pimentel Gomes, onde o uso de metodologias ativas, como 

a aprendizagem colaborativa e a sala de aula invertida, foi 

incorporado com o apoio da gestão democrática (Freire, 

2019). O sucesso dessa iniciativa pode ser visto nos 

resultados alcançados, como o aumento expressivo no 

Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) da 

escola, que se tornou uma referência nacional. Esse case 

evidencia como a gestão democrática não apenas facilita a 

implementação de metodologias ativas, mas também 

sustenta uma cultura de melhoria contínua e inovação 

educacional (Dewey, 2018). 

Em Manaus, Amazonas, a Escola Estadual Dom 

Pedro II é um exemplo de como a gestão democrática pode 

catalisar a adoção de metodologias ativas em um contexto 

desafiador. A escola, situada em uma área de alta 

vulnerabilidade social, enfrentava problemas relacionados 

à baixa participação dos pais e alunos nas atividades 

escolares. Ao adotar um modelo de gestão participativa, 

que envolveu reuniões frequentes com a comunidade 

escolar e a criação de conselhos escolares ativos, a 

instituição conseguiu criar um ambiente mais inclusivo e 

propício à inovação pedagógica (Freire, 2019). Isso 

permitiu a implementação bem-sucedida da aprendizagem 

baseada em projetos, focando em temas locais como a 

preservação da Amazônia, o que resultou em um aumento 

significativo no engajamento dos alunos e na qualidade da 

educação oferecida (Dewey, 2018). Esse case mostra como 

a gestão democrática pode ser adaptada para contextos 

diversos, promovendo a inclusão e a participação ativa na 

vida escolar. 

A implementação das metodologias ativas, 

apoiada por uma gestão democrática, agrega valor não 

apenas à temática da pesquisa, mas também à área 

educacional como um todo, promovendo uma prática 

pedagógica mais inclusiva e eficaz. Além disso, essa 

integração fortalece a ciência da educação, ao proporcionar 

evidências empíricas sobre a eficácia das metodologias 

ativas quando implementadas em um contexto de gestão 

democrática (Milan et al., 2024). A contribuição para a 

pós-graduação é significativa, oferecendo uma base sólida 

para estudos futuros e desenvolvimento de novas pesquisas 

na área. Para a sociedade, os benefícios são igualmente 

relevantes, uma vez que uma educação mais participativa e 

inovadora prepara melhor os alunos para os desafios do 

mundo contemporâneo (Freire, 2019). 

 

4 DESAFIOS E OPORTUNIDADES NA ADOÇÃO 

DAS METODOLOGIAS ATIVAS EM 

ESCOLAS PÚBLICAS BRASILEIRAS 
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A adoção das metodologias ativas nas escolas 

públicas brasileiras enfrenta diversos desafios, mas 

também apresenta inúmeras oportunidades para a melhoria 

da qualidade educacional. Um dos principais desafios é a 

falta de infraestrutura adequada para a implementação 

dessas metodologias, como o acesso limitado a recursos 

tecnológicos e a ambientes de aprendizagem flexíveis 

(Melo; Silva, 2022). A ausência de suporte técnico e de 

equipamentos adequados pode dificultar a aplicação eficaz 

das metodologias ativas, especialmente em regiões mais 

carentes. No entanto, a superação desse desafio pode abrir 

caminho para uma transformação significativa na prática 

pedagógica, proporcionando aos alunos uma experiência 

de aprendizagem mais dinâmica e envolvente (Jonassen, 

2014). 

Outro desafio crítico é a resistência à mudança, 

tanto por parte dos docentes quanto da administração 

escolar. Muitos professores ainda estão acostumados a 

métodos tradicionais de ensino e podem se sentir 

desconfortáveis com a transição para as metodologias 

ativas, que exigem uma maior flexibilidade e um papel 

mais facilitador do que instrutor (Moran, 2018). A falta de 

formação específica para o uso dessas metodologias 

também contribui para essa resistência. No entanto, as 

oportunidades que as metodologias ativas oferecem, como 

o aumento do engajamento dos alunos e a promoção de 

habilidades críticas e colaborativas, são argumentos 

poderosos para a sua adoção (Giddens, 2020). 

Por outro lado, a implementação das 

metodologias ativas também oferece a oportunidade de 

redefinir o papel do aluno no processo educacional. As 

metodologias ativas colocam o aluno no centro do processo 

de aprendizagem, incentivando-o a assumir um papel mais 

ativo e autônomo na construção do conhecimento (Freire, 

2019). Isso não apenas melhora a qualidade da 

aprendizagem, mas também prepara os alunos para serem 

cidadãos críticos e ativos em suas comunidades. Essa 

transformação do papel do aluno representa uma 

oportunidade única para a educação pública brasileira, 

especialmente em um momento em que se busca maior 

equidade e inclusão no sistema educacional (Dewey, 

2018). 

Um case de sucesso que ilustra como as escolas 

públicas podem superar os desafios e aproveitar as 

oportunidades das metodologias ativas é o da Escola 

Estadual Vila Maria, em São Paulo. Inicialmente 

enfrentando problemas significativos de infraestrutura e 

resistência à mudança por parte do corpo docente, a escola 

lançou um projeto de reestruturação que envolveu a 

comunidade escolar em todas as etapas do processo (Melo; 

Silva, 2022). Com o apoio de parcerias público-privadas, a 

escola conseguiu modernizar suas instalações e introduzir 

ferramentas tecnológicas que viabilizaram a 

implementação de metodologias ativas, como a sala de aula 

invertida. Além disso, a formação contínua dos professores 

foi priorizada, o que resultou em uma maior adesão às 

novas práticas pedagógicas e na melhoria significativa dos 

indicadores educacionais da escola (Moran, 2018). 

Na Escola Municipal Antônio Ferreira, em 

Fortaleza, Ceará, a resistência inicial dos professores foi 

superada através de um programa de formação continuada 

e da criação de espaços de diálogo e reflexão sobre as 

práticas pedagógicas (Giddens, 2020). Esse processo de 

formação permitiu que os docentes se apropriassem das 

metodologias ativas e as adaptassem ao contexto local, 

resultando em aulas mais dinâmicas e participativas. A 

escola também investiu em criar um ambiente de 

aprendizagem colaborativo, onde os alunos trabalham em 

grupos para resolver problemas reais, aplicando os 

conhecimentos adquiridos em sala de aula (Jonassen, 

2014). Esse enfoque gerou um aumento expressivo no 

engajamento dos alunos, especialmente entre aqueles que 

tradicionalmente apresentavam baixo desempenho, 

demonstrando o potencial das metodologias ativas para 

transformar a educação pública. 

Um exemplo internacional que destaca tanto os 

desafios quanto as oportunidades na adoção das 

metodologias ativas é o caso da Escola Secundária Gabriel 

García Márquez, em Bogotá, Colômbia. Localizada em 

uma região com altos índices de pobreza e violência, a 

escola enfrentava dificuldades severas para implementar 

novas práticas pedagógicas devido à falta de recursos e ao 

desinteresse dos alunos (Freire, 2019). No entanto, através 

de um projeto de revitalização educacional que envolveu a 

participação ativa de ONGs e do governo local, a escola 

conseguiu introduzir metodologias ativas, como o 

aprendizado baseado em projetos, que conectaram o 

conteúdo curricular com as realidades vividas pelos alunos. 

Esse enfoque não só melhorou o desempenho acadêmico, 

mas também aumentou a autoestima dos estudantes, 

mostrando que, com o apoio adequado, as metodologias 

ativas podem superar barreiras estruturais e gerar 

mudanças significativas (Melo; Silva, 2022). 

Em Curitiba, Paraná, a Escola Municipal 

Professor Brandão também demonstrou como os desafios 

na adoção das metodologias ativas podem ser superados 

através de um planejamento estratégico participativo. A 

escola enfrentava dificuldades iniciais com a falta de 

infraestrutura e resistência de alguns docentes, mas através 

de uma gestão democrática focada na capacitação contínua 

e na adaptação das metodologias à realidade local, 

conseguiu reverter esse cenário (Melo; Silva, 2022). 

Parcerias com universidades locais e a comunidade 

permitiram que a escola desenvolvesse projetos de ensino 

híbrido e aprendizagem baseada em problemas, que 

tiveram um impacto positivo na motivação dos alunos e 

nos resultados de aprendizagem. Esse exemplo destaca a 

importância de uma abordagem holística e colaborativa 

para superar barreiras e aproveitar as oportunidades que as 

metodologias ativas oferecem (Moran, 2018). 

Em Florianópolis, Santa Catarina, a Escola 

Básica Municipal Almirante Carvalhal superou os desafios 

da implementação das metodologias ativas através de um 

programa intensivo de formação docente e reestruturação 

curricular. Inicialmente, a escola enfrentava resistência por 

parte dos professores, que se mostravam reticentes em 

abandonar métodos tradicionais de ensino. Contudo, com 

o apoio de uma gestão escolar comprometida com a 

inovação, foi possível oferecer capacitações continuadas e 

promover trocas de experiências entre docentes (Melo; 

Silva, 2022). A escola também revisou seu currículo para 

integrar de forma mais orgânica as metodologias ativas, 

como a sala de aula invertida e o uso de tecnologia digital. 

Como resultado, os alunos passaram a se envolver mais nas 
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atividades escolares, e os indicadores de desempenho 

acadêmico melhoraram consideravelmente (Moran, 2018). 

Este exemplo ressalta a importância de uma gestão 

estratégica e colaborativa na superação das barreiras à 

inovação pedagógica. 

As oportunidades geradas pela adoção das 

metodologias ativas nas escolas públicas brasileiras 

agregam valor à educação ao promover uma prática 

pedagógica mais centrada no aluno e adaptada às 

necessidades do século XXI. A superação dos desafios 

mencionados contribuirá para a construção de um sistema 

educacional mais robusto e inclusivo, com potencial para 

melhorar significativamente os resultados de 

aprendizagem e reduzir as desigualdades educacionais 

(Melo; Silva, 2022). Para a sociedade, os benefícios são 

claros: uma educação mais inovadora e inclusiva prepara 

os cidadãos para enfrentar os desafios do futuro com maior 

competência e criatividade (Jonassen, 2014). 

 

4.1 A CONTRIBUIÇÃO DAS METODOLOGIAS 

ATIVAS PARA A REDUÇÃO DAS 

DESIGUALDADES EDUCACIONAIS 

 

As metodologias ativas têm demonstrado um 

grande potencial para a redução das desigualdades 

educacionais, especialmente em contextos de 

vulnerabilidade socioeconômica. Estudos recentes indicam 

que essas metodologias, ao promoverem uma 

aprendizagem mais personalizada e centrada no aluno, 

podem ajudar a compensar deficiências educacionais que 

são comuns em comunidades menos favorecidas (Freire, 

2019; Hall, 2022). A personalização do ensino permite que 

os alunos avancem em seu próprio ritmo e de acordo com 

suas necessidades específicas, o que é particularmente 

benéfico em contextos onde o ensino tradicional muitas 

vezes falha em atender às demandas individuais dos 

estudantes (Jonassen, 2014). 

Além disso, as metodologias ativas incentivam 

a participação ativa dos alunos, o que pode aumentar 

significativamente o engajamento e a motivação, 

especialmente entre aqueles que tradicionalmente 

enfrentam barreiras ao sucesso educacional. A 

aprendizagem baseada em problemas e o ensino híbrido, 

por exemplo, criam ambientes de aprendizagem mais 

dinâmicos e interativos, onde os alunos podem explorar 

questões de interesse pessoal e aplicar seus conhecimentos 

em situações práticas (Dewey, 2018). Esse tipo de 

aprendizagem experiencial tem mostrado ser 

particularmente eficaz em promover a inclusão 

educacional, ao permitir que todos os alunos, 

independentemente de suas origens, tenham acesso a uma 

educação de qualidade (Moran, 2018). 

A contribuição das metodologias ativas para a 

redução das desigualdades educacionais também se 

estende à formação de professores. A implementação 

dessas metodologias requer uma abordagem pedagógica 

que valoriza a diversidade e promove a equidade, o que 

exige dos professores uma formação contínua e específica 

(Giddens, 2020). Essa formação não apenas capacita os 

docentes a aplicarem as metodologias ativas de forma 

eficaz, mas também os sensibiliza para as necessidades dos 

alunos mais vulneráveis, promovendo uma prática 

educativa mais inclusiva e equitativa (Melo; Silva, 2022). 

A Escola Estadual João Cândido, em Salvador, 

Bahia, é um exemplo claro de como as metodologias ativas 

podem contribuir para a redução das desigualdades 

educacionais. A escola, localizada em uma área de alta 

vulnerabilidade social, implementou uma série de 

metodologias ativas com o objetivo de tornar o ensino mais 

inclusivo e adaptado às necessidades dos alunos (Freire, 

2019). A aprendizagem baseada em problemas, por 

exemplo, foi utilizada para conectar o currículo escolar 

com as questões e desafios da comunidade local, 

permitindo que os alunos se engajassem em projetos que 

tinham relevância direta para suas vidas. Como resultado, 

a escola observou uma melhoria significativa no 

desempenho acadêmico dos alunos, bem como um 

aumento na participação e no interesse dos estudantes pela 

escola (Hall, 2022). 

Outro case de sucesso é o da Escola Municipal 

de Ensino Fundamental Zumbi dos Palmares, em Porto 

Alegre, Rio Grande do Sul. A escola, situada em uma 

comunidade predominantemente afrodescendente, utilizou 

as metodologias ativas como uma ferramenta para 

promover a equidade racial e educacional. Através de 

projetos que valorizam a cultura e a história afro-brasileira, 

a escola conseguiu engajar os alunos de maneira mais 

profunda e significativa (Giddens, 2020). Esses projetos 

não apenas melhoraram os resultados acadêmicos, mas 

também contribuíram para a construção de uma identidade 

coletiva positiva entre os alunos, reforçando a importância 

das metodologias ativas como uma ferramenta para a 

redução das desigualdades educacionais (Moran, 2018). 

No contexto internacional, a Escola Primária 

Nelson Mandela, em Soweto, África do Sul, destaca-se 

como um exemplo de como as metodologias ativas podem 

ser utilizadas para reduzir desigualdades em contextos de 

extrema pobreza e exclusão social. A escola implementou 

o ensino baseado em projetos e o aprendizado colaborativo 

como estratégias para promover a inclusão e melhorar a 

qualidade da educação (Jonassen, 2014). Esses métodos 

permitiram que os alunos, muitos dos quais enfrentam 

dificuldades econômicas significativas, desenvolvessem 

habilidades críticas e colaborativas, preparando-os melhor 

para os desafios futuros. Além disso, a personalização do 

ensino através das metodologias ativas ajudou a reduzir as 

lacunas de aprendizagem, contribuindo para uma educação 

mais equitativa e inclusiva (Freire, 2019). 

Outro exemplo relevante é o da Escola Estadual 

Professor José de Souza Marques, no Rio de Janeiro, que 

utilizou as metodologias ativas como uma estratégia para 

combater as desigualdades educacionais em uma 

comunidade de baixa renda. A escola implementou 

programas de aprendizagem por projetos focados em 

questões sociais e ambientais relevantes para os alunos, 

como saneamento básico e reciclagem (Freire, 2019). 

Esses projetos não só engajaram os estudantes de maneira 

significativa, mas também resultaram em melhorias nas 

taxas de aprovação e de evasão escolar. Além disso, a 

personalização do ensino permitiu que os professores 

adaptassem os conteúdos às necessidades específicas dos 

alunos, contribuindo para a redução das lacunas de 
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aprendizagem (Hall, 2022). O sucesso dessa iniciativa 

demonstra como as metodologias ativas, quando bem 

implementadas, podem ser um poderoso instrumento de 

inclusão social e educativa, com impactos positivos na 

comunidade escolar e na sociedade em geral. 

No interior de Pernambuco, a Escola Municipal 

Frei Caneca, em Garanhuns, ilustra como as metodologias 

ativas podem ser empregadas para reduzir desigualdades 

educacionais em áreas rurais. A escola, que atende 

principalmente a filhos de agricultores, implementou a 

aprendizagem baseada em projetos para integrar o 

currículo escolar com a realidade local. Um dos projetos de 

destaque foi o desenvolvimento de soluções para 

problemas agrícolas enfrentados pela comunidade, como 

técnicas de irrigação sustentáveis (Freire, 2019). Essa 

abordagem não só aumentou a relevância dos conteúdos 

para os alunos, como também promoveu um aprendizado 

mais significativo e aplicado, o que se refletiu em melhores 

resultados educacionais e uma maior valorização da 

educação por parte das famílias (Hall, 2022). O sucesso 

deste case demonstra como as metodologias ativas podem 

ser uma ferramenta eficaz para a inclusão social e a 

promoção da equidade educacional em contextos rurais, 

contribuindo para o desenvolvimento sustentável das 

comunidades. 

Portanto, as metodologias ativas representam 

uma ferramenta poderosa para a redução das desigualdades 

educacionais, agregando valor à educação ao proporcionar 

um ensino mais justo e adaptado às necessidades de todos 

os alunos. Para a ciência da educação, essa abordagem 

oferece um campo fértil para novas pesquisas que possam 

explorar e expandir as possibilidades dessas metodologias 

em contextos diversos (Hall, 2022). Na pós-graduação, os 

estudos sobre o impacto das metodologias ativas na 

equidade educacional podem contribuir para a formação de 

profissionais mais preparados para lidar com a diversidade 

nas salas de aula. Para a sociedade, a redução das 

desigualdades educacionais é um passo crucial para a 

construção de uma sociedade mais justa e igualitária 

(Freire, 2019). 

 

5 CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

5.1 CONCLUSÕES 

 
Esta pesquisa conseguiu responder 

satisfatoriamente às questões-problema propostas, 

oferecendo uma análise abrangente sobre a integração 

entre a gestão democrática e as metodologias ativas na 

educação pública brasileira. As hipóteses formuladas, que 

propunham uma interdependência entre a efetividade da 

gestão democrática e o sucesso na implementação das 

metodologias ativas, foram confirmadas ao longo da 

análise. A pesquisa revelou que a gestão democrática, ao 

permitir uma participação mais inclusiva e colaborativa da 

comunidade escolar, facilita a adoção e adaptação das 

metodologias ativas, tornando o ensino mais relevante e 

eficaz. 

Os principais achados indicam que, quando 

gestores, professores, alunos e pais participam ativamente 

das decisões escolares, há uma maior probabilidade de 

sucesso na implementação das metodologias ativas. Além 

disso, foi observado que a formação contínua dos 

professores e a adaptação das metodologias às realidades 

locais são essenciais para garantir sua eficácia. Entretanto, 

foram identificadas lacunas significativas, como a 

necessidade de maior investimento em infraestrutura e a 

resistência à mudança por parte de alguns docentes, que 

podem dificultar a adoção generalizada dessas práticas. 

As contribuições teóricas desta pesquisa 

incluem a articulação entre os conceitos de gestão 

democrática e metodologias ativas, oferecendo uma base 

para futuras investigações. Empiricamente, a pesquisa 

forneceu evidências concretas de que essas abordagens 

podem melhorar significativamente a qualidade da 

educação pública, especialmente em contextos de 

vulnerabilidade social. Metodologicamente, a combinação 

do método hipotético-dedutivo com a revisão bibliográfica 

e documental narrativa provou ser uma estratégia eficaz 

para explorar temas complexos e interdisciplinares. 

O valor agregado à área da educação é 

significativo, pois a pesquisa não só reforça a importância 

da gestão democrática e das metodologias ativas, como 

também oferece insights práticos para sua implementação 

em escolas públicas. Na temática, a investigação 

aprofundada contribui para uma melhor compreensão dos 

desafios e oportunidades na adoção dessas práticas. Para a 

ciência, a pesquisa enriquece o corpo teórico e empírico 

sobre gestão escolar e práticas pedagógicas inovadoras. Na 

pós-graduação, o estudo serve como um modelo de 

integração entre teoria e prática, oferecendo novas 

perspectivas para futuros pesquisadores. Para a sociedade 

em geral, os achados apontam para o potencial das escolas 

públicas em promover uma educação mais equitativa e de 

qualidade, com impactos diretos na formação de cidadãos 

críticos e engajados. 

 

5.2 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os pontos fortes desta pesquisa incluem a 

abordagem integrada que combina uma revisão teórica 

robusta com uma análise empírica detalhada, 

proporcionando uma compreensão aprofundada da 

interação entre gestão democrática e metodologias ativas. 

A metodologia adotada, que une o método hipotético-

dedutivo com a revisão bibliográfica e documental 

narrativa, permitiu uma exploração rica e contextualizada 

do tema, garantindo que os achados fossem sólidos e 

relevantes. A pesquisa também se destaca por sua 

contribuição prática, oferecendo recomendações que 

podem ser aplicadas diretamente em contextos 

educacionais. 

No entanto, a pesquisa enfrentou algumas 

limitações teóricas, empíricas e metodológicas. 

Teoricamente, a complexidade dos conceitos de gestão 

democrática e metodologias ativas pode ter limitado a 

capacidade de explorar todas as suas nuances e inter-

relações em profundidade. Empiricamente, a pesquisa se 

baseou predominantemente em fontes secundárias e 

estudos de caso específicos, o que pode limitar a 

generalização dos resultados. Metodologicamente, a 

escolha pela revisão narrativa pode ter restringido a 

amplitude das fontes analisadas, excluindo estudos que 

poderiam oferecer perspectivas adicionais. 
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Para futuras pesquisas, sugere-se a realização de 

estudos longitudinais que acompanhem a implementação 

das metodologias ativas em escolas públicas ao longo do 

tempo, a fim de avaliar seu impacto de forma mais 

abrangente e detalhada. Além disso, investigações que 

incluam metodologias mistas, combinando análises 

quantitativas e qualitativas, podem ajudar a refinar e 

expandir os achados desta pesquisa. Outra sugestão é o 

desenvolvimento de estudos comparativos entre diferentes 

contextos educacionais, tanto no Brasil quanto 

internacionalmente, para identificar boas práticas e 

adaptações culturais que possam enriquecer a aplicação das 

metodologias ativas em diversas realidades. Essas futuras 

pesquisas poderão não apenas preencher as lacunas 

identificadas, mas também contribuir para o 

aprimoramento das práticas pedagógicas e de gestão nas 

escolas públicas, promovendo uma educação mais 

inclusiva e eficaz. 
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